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-

- É proibida a divulgação ou impressão parcial ou total da presente prova. Direitos Reservados.

VOCÊ DEVE

- Ler o que se pede na Prova Discursiva-Estudo de Caso e utilizar, se necessário, os espaços para rascunho.

- Não será permitida qualquer consulta ou comunicação entre os(as) candidatos(as), nem a utilização de livros, códigos, ma-

nuais, impressos ou quaisquer anotações.

- Em hipótese alguma o rascunho da Prova Discursiva-Estudo de Caso será corrigido.

- Você deverá transcrever a sua Prova Discursiva-Estudo de Caso, a tinta, na folha apropriada.

Ao terminar a prova, chame o fiscal e devolva todo o material recebido para conferência.
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2 PGEAM-Conhecimentos Gerais3 

 
CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Língua Portuguesa 

 

Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões de números 1 a 6. 
 
 
1.  Fernando Pessoa é não apenas um dos maiores poetas modernos, mas um dos maiores poetas da modernidade, ou seja, 

um dos poetas que mais longe levaram a experiência tanto das possibilidades quanto do desencanto do mundo moderno. Não que ele 

esteja próximo das veleidades contemporâneas. A modernidade a que me refiro não se confunde com a mera contemporaneidade. 

Deixemos de lado nosso provincianismo temporal. A modernidade consiste em primeiro lugar na época da desprovincianização do 

mundo: aquela que, do ponto de vista temporal, abre-se com o humanismo que, voltando os olhos para o mundo clássico, relativiza o 

mundo contemporâneo; e que, do ponto de vista espacial, abre-se com as descobertas geográficas, celebradas pelo próprio Pessoa, 

quando diz, por exemplo, no altíssimo poema “O infante”, inspirado em d. Henrique, o Navegador:  

 

Deus quer, o homem sonha, a obra nasce. 

Deus quis que a terra fosse toda uma, 

Que o mar unisse, já não separasse. 

Sagrou-te, e foste desvendando a espuma, 

 

E a orla branca foi de ilha em continente, 

Clareou, correndo, até o fim do mundo, 

E viu-se a terra inteira, de repente, 

Surgir, redonda, do azul profundo. 

 

Quem te sagrou criou-te português. 

Do mar e nós em ti nos deu sinal. 

Cumpriu-se o Mar, e o Império se desfez. 

Senhor, falta cumprir-se Portugal! 

 

2.  O processo de cosmopolitização que produziu o mundo moderno não se restringiu às descobertas dos humanistas e dos 

navegadores, pois também incluiu explorações científicas, artísticas etc. Ora, a abertura de novos horizontes tornou possível a 

compreensão do caráter limitado dos antigos horizontes. As ideias e as crenças tradicionais puderam ser postas em questão. 

3.  A filosofia moderna se formou a partir do ceticismo mais radical que se pode imaginar: a dúvida hiperbólica de Descartes, 

segundo a qual é possível que tudo o que pensamos saber não tenha consistência maior que a de sonhos, alucinações, ataques de 

loucura etc. Com razão, Alexandre Koyré afirmou que essa dúvida foi “a mais tremenda máquina de guerra contra a autoridade e a 

tradição que o homem jamais possuiu”. 

4.  Pode-se dizer então que o homem moderno é aquele que viu desabarem, ao sopro da razão, os castelos de cartas das 

crenças tradicionais: o homem que caiu em si. Em última análise, é isso que o obriga a instaurar, por exemplo, os procedimentos 

jurídicos modernos como processos abertos à razão crítica, públicos, e cujos resultados estão sempre, em princípio, sujeitos a ser 

revistos ou refutados. 

(Adaptado de: CÍCERO, Antonio. A poesia e a crítica: Ensaios. São Paulo: Companhia das Letras, edição digital) 
 
 
1. Depreende-se do texto: 
 

(A) O expressivo progresso técnico atingido na modernidade foi incapaz de prover aos homens novas perspectivas relacio-
nadas à mobilidade social. 

 
(B) O fato de Portugal ter se destacado como potência ultramarina contribuiu para o pessimismo característico da produção 

literária de Fernando Pessoa. 
 
(C) A capacidade de se iludir com as supostas vantagens do progresso técnico é determinante para a falência dos valores 

morais da contemporaneidade. 
 
(D) O início da modernidade foi marcado pela impossibilidade de se demonstrar a veracidade ou a falsidade das principais 

crenças advindas do mundo clássico. 
 
(E) A modernidade constitui um período histórico relacionado a uma nova visão de mundo, influenciada, por exemplo, pelas 

grandes navegações. 
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2. A filosofia moderna se formou a partir do ceticismo mais radical que se pode imaginar (3o parágrafo). 
 

 Na frase acima, como recurso expressivo, o autor faz uso de 
 
(A) ambiguidade. 
 
(B) personificação. 
 
(C) antítese. 
 
(D) hipérbole. 
 
(E) eufemismo. 

 
 
3. No poema de Fernando Pessoa transcrito no texto, as vírgulas separam orações assindéticas independentes, ou seja, aquelas 

entre as quais não há conectivo, no seguinte verso: 
 

(A) Deus quer, o homem sonha, a obra nasce. 
 
(B) Senhor, falta cumprir-se Portugal! 
 
(C) Cumpriu-se o Mar, e o Império se desfez. 
 
(D) Surgir, redonda, do azul profundo. 
 
(E) E viu-se a terra inteira, de repente, 

 
 
4. Retoma um termo mencionado anteriormente no texto a palavra sublinhada em: 
 

(A) A modernidade a que me refiro não se confunde com a mera contemporaneidade (1o parágrafo). 
 
(B) um dos poetas que mais longe levaram a experiência tanto das possibilidades quanto do desencanto do mundo moderno 

(1o parágrafo). 
 
(C) é possível que tudo o que pensamos saber não tenha consistência maior que a de sonhos (3o parágrafo). 
 
(D) a abertura de novos horizontes tornou possível a compreensão do caráter limitado dos antigos horizontes (2o parágrafo). 
 
(E) cujos resultados estão sempre, em princípio, sujeitos a ser revistos ou refutados (4o parágrafo). 

 
 
5. Considerando o poema, exercem a mesma função sintática os termos sublinhados nos seguintes versos: 
 

(A) Deus quer, o homem sonha, a obra nasce. // Sagrou-te, e foste desvendando a espuma, 
 
(B) E viu-se a terra inteira, de repente // Deus quer, o homem sonha, a obra nasce. 
 
(C) Sagrou-te, e foste desvendando a espuma, // Cumpriu-se o Mar, e o Império se desfez. 
 
(D) Do mar e nós em ti nos deu sinal. // E viu-se a terra inteira, de repente, 
 
(E) E a orla branca foi de ilha em continente, // Surgir, redonda, do azul profundo. 

 
 
6. O termo empregado em sentido figurado está sublinhado em: 
 

(A) o homem moderno é aquele que viu desabarem, ao sopro da razão, os castelos de cartas das crenças tradicio- 
nais. (4o parágrafo) 

 
(B) O processo de cosmopolitização que produziu o mundo moderno não se restringiu às descobertas dos humanistas e dos 

navegadores. (2o parágrafo) 
 
(C) Não que ele esteja próximo das veleidades contemporâneas. (1o parágrafo) 
 
(D) é possível que tudo o que pensamos saber não tenha consistência maior que a de sonhos (3o parágrafo). 
 
(E) essa dúvida foi “a mais tremenda máquina de guerra contra a autoridade e a tradição que o homem jamais  

possuiu”. (3o parágrafo)  
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Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões de números 7 a 10. 
 
 
1.  Todos os jovens vivem a angústia da escolha de uma profissão. É provável que muitos já tenham intuído um campo profis-

sional. São estudantes que desde o Fundamental gostam de disciplinas de ciências humanas, biológicas, exatas; ou artes e literatura. 

Não são áreas de conhecimento isoladas; de algum modo, comunicam-se entre si. Além disso, a imaginação é uma capacidade 

inerente a qualquer pessoa, com ou sem formação profissional. 

2.  Não são poucos os cientistas, médicos e engenheiros que se tornaram ficcionistas, poetas, ensaístas. Cito apenas dois 

exemplos: o engenheiro e poeta Joaquim Cardozo e o médico e escritor Pedro Nava. Ambos exerceram sua profissão ao longo da 

vida, mas o engenheiro e o médico encontraram na poesia e na prosa linguagens para expressar um modo particular de ver o 

mundo. 

3.  No Brasil, quando um estudante universitário deseja mudar de curso ou de área de conhecimento, é necessário prestar mais 

um vestibular. Isso pode ocorrer logo no primeiro ou no segundo ano da faculdade ou mesmo depois, em pleno exercício da 

profissão. 

4.  Mas a pior coisa para um jovem indeciso é a pressão dos pais para que siga essa ou aquela profissão. Lembro que, ao 

terminar uma palestra numa escola particular, uma estudante quis conversar sobre a escolha do curso universitário. O pai a pres-

sionava a estudar medicina, e ela queria ser atriz. Então mencionei o caso de uma conhecida, que se formou em medicina, concluiu 

um doutorado em cardiologia, e poucos anos depois percebeu que sua paixão era a arte da cerâmica. Hoje ela é uma exímia 

ceramista. 

5.  Diante de filhos indecisos quanto à escolha profissional, os pais não devem pensar apenas na vantagem financeira ou no 

suposto prestígio de uma profissão. Quando um jovem reflete sobre o significado da vida, o que está em jogo é a própria variedade da 

vida, com suas ambiguidades e dúvidas. 

6.  No romance Pais e Filhos, de Ivan Turguêniev, dois amigos – Arkádi e Bazárov – conversam sobre a infância, a passagem do 

tempo, a natureza, o amor, a família, os princípios morais... Em certo momento, Arkádi diz ao amigo: 

7.  “É preciso construir nossa vida de modo que cada momento seja significativo”. 

8.  “Perfeito!”, diz Bazárov. “Mas também é possível resignar-se ao que não tem significado... porém as brigas por mesqui-

nharias... isto sim é uma desgraça.” 

9.  A orientação dos pais é importante, mas cabe ao jovem descobrir o que lhe será mais significativo na vida. 

(Adaptado de: HATOUM, Milton. Disponível em: https://cultura.estadao.com.br) 
 
 
7. No texto, o autor 
 

(A) assinala que o caráter edificante de uma profissão moralmente virtuosa supera sua suposta falta de prestígio na socie- 
dade. 

 
(B) constata que a expressão artística se coaduna melhor com o exercício de determinadas profissões. 
 
(C) defende a ideia de que a pressão que sofre no momento de escolher uma profissão leva o jovem a fazer escolhas equivo-

cadas. 
 
(D) busca dissuadir os pais de interferirem na escolha profissional dos filhos. 
 
(E) defende que a realização pessoal independe da carreira profissional escolhida. 

 
 
8. O pai a pressionava a estudar medicina, e ela queria ser atriz (4o parágrafo). 
 
 Considerado no contexto, o termo sublinhado indica 
 

(A) finalidade. 
 
(B) concessão. 
 
(C) adição. 
 
(D) consequência. 
 
(E) oposição.  
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9. É preciso construir nossa vida de modo que cada momento seja significativo (7o parágrafo). 
 
 Transpondo-se a frase acima para a voz passiva, a forma verbal resultante será: 
 

(A) foi construída. 

(B) construa-se. 

(C) seria construída. 

(D) seja construída. 

(E) construir-se-ia. 
 
 
10. Está correta a redação deste livre comentário: 
 

(A) Não são raros os médicos, que assim como Pedro Nava, dedicaram-se à literatura ao mesmo tempo em que exercera sua 
profissão. 

 
(B) Há pessoas que buscam expressar um modo particular de ver o mundo por meio do exercício de uma atividade artística. 
 
(C) Cada uma das diferentes áreas de conhecimento, acabam de certa maneira, comunicando-se entre si. 
 
(D) Não é raro que se enfrente dificuldades diante da escolha de uma carreira profissional. 
 
(E) Costuma-se dar primazia a vantagem financeira, e não ao talento quando se trata de fazer uma escolha profissional. 

 
 

Raciocínio Lógico-Matemático 
 

11. Um museu decidiu, devido à pandemia, autorizar a entrada de apenas três pessoas por vez. Aguardando a entrada, o trio em 
que Ana estava era o sétimo trio contando do início da fila e era o quinto trio contando do final da fila. O número de pessoas que 
estavam na fila do museu era 

 
(A) 33 
 
(B) 30 
 
(C) 27 
 
(D) 36 
 
(E) 39 

 
 
12. João e Pedro marcaram um encontro às 18h00. João acredita que seu relógio esteja adiantado em 25 minutos, mas de fato está 

atrasado em 10 minutos. Pedro acredita que seu relógio esteja 10 minutos atrasado, mas de fato está atrasado em 5 minutos. 
Se ambos planejam chegar ao encontro pontualmente, a diferença entre os tempos de chegada será de 

 
(A) 50 minutos. 
 
(B) 40 minutos. 
 
(C) 35 minutos. 
 
(D) 55 minutos. 
 
(E) 30 minutos. 

 
 
13. Ana, Bruno e Carlos colecionam moedas antigas de ouro, prata e bronze. Sabe-se que: 
 

− Carlos tem uma moeda de ouro a mais, mas 3 moedas de prata a menos do que Bruno. 
 
− Com 18 moedas de bronze, Ana é quem tem mais moedas de bronze e também é a que tem menos moedas de ouro, apenas 7. 
 
− Ana, Bruno e Carlos têm, cada um, pelo menos 6 moedas de cada metal. 
 
− Bruno tem 27 moedas no total, sendo 2 moedas de bronze a mais do que de ouro. 
 
− Ao todo, os três possuem 38 moedas de bronze. 

 
 O número total de moedas de Carlos é igual a 
 

(A) 38 
 
(B) 27 
 
(C) 41 
 
(D) 29 
 
(E) 25 
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14. José observou que a média aritmética das idades de seus 6 primos, em anos, era 25, a mediana era 24,5 e a moda era 24 anos. 
Ao se incluir no grupo, a média passou a ser 26. A idade de José e a nova mediana são, respectivamente, 

 
(A) 30 e 24 
 
(B) 26 e 25 
 
(C) 32 e 25 
 
(D) 30 e 26 
 
(E) 32 e 24,5 

 
 
15. Considere a tabela a seguir. 

  
Volume de Vendas do Comércio Varejista − SP 

Mês/Ano Volume Mês/Ano Volume Mês/Ano Volume 

jan/19 94,6 jan/20 96,1 jan/21 96,3 

fev/19 86,7 fev/20 91,4 fev/21 89,8 

mar/19 89,1 mar/20 94,6 mar/21 94,8 

abr/19 91,8 abr/20 77 abr/21 94,5 

mai/19 95,4 mai/20 87,1 mai/21 103,8 

jun/19 93,2 jun/20 92,7 jun/21 99,8 

jul/19 95,1 jul/20 100,5 jul/21 106,3 

ago/19 99 ago/20 102,1 ago/21 100,2 

set/19 94,3 set/20 99,6 set/21 94,8 

out/19 98,9 out/20 106 out/21 99,8 

nov/19 107,4 nov/20 110,2 nov/21 106,8 

dez/19 128,5 dez/20 129,9 dez/21 127,1 
 

(Disponível em: https://www.ibge.gov.br) 
 

 A partir das informações da tabela é correto afirmar que 
 
(A) o volume de vendas mediano vem crescendo ao longo dos anos. 
 
(B) o mês de novembro caracteriza-se por ter o maior volume de vendas em cada ano. 
 
(C) a média aritmética do volume de vendas anual é sempre menor do que a mediana. 
 
(D) o menor volume de vendas ocorre sempre em janeiro de cada ano. 
 
(E) o maior volume de vendas ocorreu em dez/21. 

 
 

Noções de Administração 
 

16. Considere o seguinte texto: 
 
 Os subordinados aceitam as ordens dos superiores como justificadas, porque concordam com certos preceitos ou normas que 

consideram legítimos e dos quais deriva o comando. É o tipo de autoridade técnica, meritocrática e administrada. Baseia-se na 

promulgação. A ideia básica fundamenta-se no fato de que as leis podem ser promulgadas e regulamentadas por meio de pro-

cedimentos formais e corretos. O conjunto governante é eleito e exerce o comando de autoridade sobre seus comandados, se-

guindo certas normas e leis. A obediência não é devida a alguma pessoa em si, mas a um conjunto de regras e regulamentos 

legais previamente estabelecidos. A legitimidade do poder racional e legal se baseia em normas legais racionalmente definidas. 
 

(Adaptado de: CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração, 9. ed., p, 260). 
 
 O autor descreve características que se coadunam com o modelo de organização 

 
(A) gerencial. 
 
(B) patrimonial. 
 
(C) burocrática. 
 
(D) carismática. 
 
(E) jurisdicional.  
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17. Observe a seguinte disposição da Lei no 14.026, de 15 de julho de 2020, conhecida como “Novo Marco do Saneamento”:  
 
 Art. 8o Exercem a titularidade dos serviços públicos de saneamento básico: 
 
 I - os Municípios e o Distrito Federal, no caso de interesse local; 
 
 [...]  
 
 § 1o O exercício da titularidade dos serviços de saneamento poderá ser realizado também por gestão associada, mediante 

consórcio público ou convênio de cooperação, nos termos do art. 241 da Constituição Federal, observadas as seguintes dis-
posições: 

 
 I - fica admitida a formalização de consórcios intermunicipais de saneamento básico, exclusivamente composto de Municípios, 

que poderão prestar o serviço aos seus consorciados diretamente, pela instituição de autarquia intermunicipal;  
  
 [...].  
 
 A criação dos consórcios intermunicipais na referida lei configura hipótese de 
 

(A) descentralização por serviços. 
 
(B) desconcentração por serviços. 
 
(C) descentralização por colaboração. 
 
(D) desconcentração por colaboração. 
 
(E) descentralização territorial. 

 
 
18. Entidade dotada de personalidade jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, criada em virtude de autorização legislativa, 

para o desenvolvimento de atividades que não exijam execução por órgãos ou entidades de direito público, com autonomia 
administrativa, patrimônio próprio gerido pelos respectivos órgãos de direção, e funcionamento custeado por recursos da União 
e de outras fontes. 

(Decreto-lei no 200/1967, art. 5o, inciso IV). 
 
 A entidade descrita acima é a 
 

(A) autarquia. 
 
(B) empresa pública. 
 
(C) sociedade de economia mista. 
 
(D) fundação pública. 
 
(E) agência executiva. 

 
 
19. Um órgão da Administração Estadual, após regular licitação, nos termos da Lei no 14.133/2021, celebrou contrato de forne-

cimento contínuo de refeições preparadas, para atendimento ao refeitório dos servidores. O contrato possui vigência de quinze 
meses e não há mão de obra envolvida na prestação contratual. Seis meses após a data-base contratual, vinculada à data do 
orçamento estimado, a empresa contratada solicitou à Administração que providenciasse o reajustamento em sentido estrito do 
preço, tendo em vista cláusula contratual que estabelecia: o preço será reajustado com base no IGP-M, observada a perio-
dicidade mínima de 6 (seis) meses. 

 
 A Administração, diante de tal solicitação, deverá 
 

(A) atender ao pedido de reajustamento mediante simples apostila, em observância à cláusula contratual.  
 
(B) rejeitar o pedido de reajustamento, visto que em contratos dessa natureza somente é cabível o instituto da repactuação. 
 
(C) atender ao pedido, submetendo à autoridade competente minuta de aditamento contratual, visto que necessária para 

promover o reajustamento. 
 
(D) rejeitar o pedido de reajustamento, visto que somente será possível o reajustamento por ocasião de eventual prorrogação 

contratual.  
 
(E) rejeitar o pedido de reajustamento, justificando que a cláusula é nula, pois está em desacordo com a regra legal, que prevê 

interregno mínimo de um ano para reajustamento. 
 
 
20. Consoante preceitua a Lei no 14.133/2021, a dispensa de licitação 
 

(A) é aplicável sempre que a competição se afigurar inviável. 
 
(B) é autorizada quando a licitação for deserta ou fracassada, desde que mantidas todas as condições definidas em edital de 

licitação realizada há menos de 1 (um) ano. 
 
(C) independe da comprovação de que o contratado preenche os requisitos de habilitação e qualificação mínima necessária, 

desde que comprovada a necessidade estatal. 
 
(D) é aplicável à contratação de serviços técnicos especializados de natureza predominantemente intelectual com profissionais 

ou empresas de notória especialização. 
 
(E) desobriga à justificativa do preço, pois a economicidade da contratação é presumida. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
21. Duas das características do Processo Unificado de Software são: 
 

(A) focado em negócios; interativo e incremental. 
 
(B) centrado na arquitetura; iterativo e incremental. 
 
(C) dirigido por casos de uso; orientado a processos interativos. 
 
(D) centrado em dados; iterativo polifásico. 
 
(E) dirigido por requisitos; orientado a dados. 

 
 
22. Um Técnico foi designado para elaborar a contagem de Pontos de Função brutos de um sistema. As condições dadas são: 
 

− 3 Arquivos Lógicos Internos de baixa complexidade (valor 7). 
 
− 2 Arquivos de Interface Externa de média complexidade (valor 7). 
 
− 1 Saída Externa de média complexidade (valor 5). 
 
− 2 Saídas Externas de alta complexidade (valor 7). 
 
− 1 Consulta Externa de média complexidade (valor 4). 
 
− 1 Consulta Externa de alta complexidade. 
 
− 3 Entradas Externas de média complexidade. 
 
− 1 Entrada Externa de alta complexidade (valor 6). 

 
 O valor correto de PFB é 
 

(A) 73. 
 
(B) 82. 
 
(C) 112. 
 
(D) 92. 
 
(E) 91. 

 
 
23. Um Técnico utilizou os conhecimentos e as práticas do MR-MPS-SW e entendeu, corretamente, que o propósito do processo 

Gerência de Configuração é 
 

(A) estabelecer e manter a integridade de todos os produtos de trabalho de um processo ou trabalho e disponibilizá-los a todos 
os envolvidos. 

 
(B) assegurar que os produtos de trabalho e a execução dos processos estejam em conformidade com os planos, pro-

cedimentos e padrões estabelecidos. 
 
(C) minimizar a interrupção do serviço por meio da investigação de causa raiz de um ou mais incidentes que impactam nos 

serviços ou nos acordos de nível de serviço. 
 
(D) iniciar e manter trabalhos que sejam necessários, suficientes e sustentáveis, de forma a atender os objetivos estratégicos 

da organização. 
 
(E) coletar, armazenar, analisar e relatar os dados relativos aos serviços desenvolvidos e aos processos implementados na 

organização e em seus trabalhos, de forma a apoiar os objetivos organizacionais. 
 
 
24. Um Técnico, conhecedor de Auditoria de Sistemas, aplicou os seguintes testes: 
 
 I. Mapeou e construiu os passos a serem executados em outra ferramenta a fim de chegar ao mesmo resultado do sis-

tema. 
 
 II. Submeteu parâmetros de teste com dados reais, sem impactar na rotina normal de processamento do sistema. 
 
 III. Testou os dados para verificar os controles empregados no sistema através de validação nestes dados. 
 
 Ele aplicou, correta e respectivamente, os testes 
 

(A) simulado, realístico e de perscrutação. 
 
(B) paralelo integrado, paramétrico e de verificação. 
 
(C) de perfil, realístico e de controle de dados. 
 
(D) de simulação em paralelo, integrados e de recálculo de operações. 
 
(E) benchmarking, de coleta e de infiltração. 
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25. Um Técnico desenhou o Diagrama BPMN, a seguir: 
 

 
 
 Considerando que o fluxo apresenta gateways encadeados, o Técnico elaborou corretamente uma solução que foi 
 

(A) inserir um gateway de alarme para testar o encadeamento antes de processar. 
 
(B) transformar a cadeia de gateways em um gateway com quatro saídas. 
 
(C) inserir uma nova atividade cíclica entre a cadeia de gateways. 
 
(D) transformar a cadeia de gateways em um único gateway com três saídas. 
 
(E) transformar a cadeia de gateways em um gateway bloqueado por evento. 

 
 
26. Em projetos de implementação de BPM (conhecidos também por projetos de automação de processos), tradicionalmente, o ciclo 

de vida segue as fases típicas que são: 
 
 I. Implementação. 
 
 II. Análise. 
 
 III. Redesenho. 
 
 As fases I, II e III correspondem, correta e respectivamente, a 
 

(A) Plan, Check e Act. 
 
(B) Do, Plan e Check. 
 
(C) To Be, Plan e To Do. 
 
(D) As Is, To Be e To Do. 
 
(E) To Do, As Is e To Be. 

 
 
27. Ao modelar um sistema utilizando o Diagrama de Fluxo de Dados − DFD e considerando o modelo de Contexto, um Técnico 

observou que, por conta do escopo, muitas funções fora do contexto se relacionavam com funções internas a ele por meio de 
fluxos de dados. Por exemplo, um Cliente alimenta o sistema com seus dados por meio do fluxo e esses dados, após validados, 
são cadastrados ou rejeitados dentro do contexto; todavia, as funções executadas pelo Cliente estão fora do contexto e não são 
modeladas no DFD. Em termos de elementos básicos de um DFD, 

 
(A) os dados rejeitados ou validados são fluxos de dados e a validação é um Depósito de Dados Externo. 
 
(B) a validação é uma Entidade Externa tanto quanto o Cliente, quando se trata de modelo de Contexto. 
 
(C) Cliente e dados rejeitados ou validados são Depósitos de Dados Externos. 
 
(D) os dados validados, os cadastrados e a validação são Processos. 
 
(E) Cliente é uma Entidade Externa, a validação dos dados é um Processo e Dados dos clientes cadastrados, após validados, 

ficam em um Depósito de Dados. 
 
 
28. A principal utilidade de um Dicionário de Dados é 
 

(A) armazenar os valores de dados, desde que textuais (não numéricos) em uma base de dados operacional. 
 
(B) controlar os parâmetros que são recebidos e enviados a uma base de dados por um processo qualquer. 
 
(C) armazenar metadados ou seja, dados sobre os dados, tais como restrições de uso de um dado, suas nomenclaturas, sua 

semântica, suas características, os valores que podem assumir, dentre outros.  
 
(D) controlar o tamanho e/ou o valor de um dado de acordo com definições previamente estabelecidas, desde que estes este-

jam registrados em modo não estruturado. 
 
(E) controlar os metadados organizacionais, ou seja, dados sobre os dados de negócio, e somente estes, tais como restrições 

de uso, nomenclaturas, semântica, características, valores que podem assumir, dentre outros. 
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29. Para descobrir um problema na internet da organização, um Técnico teve que rastrear os dados através dos protocolos do mo-
delo de referência TCP/IP. Cada camada do modelo contempla alguns protocolos, tais como: 

 
 I. UDP. 
 
 II. SMTP. 
 
 III. TCP. 
 
 IV. DNS. 
 
 Assim, os protocolos acima são, respectivamente, contemplados nas camadas: 
 

(A) transporte, aplicação, transporte e aplicação. 
 
(B) aplicação, transporte, enlace e transporte. 
 
(C) aplicação, aplicação, transporte e aplicação. 
 
(D) transporte, enlace, aplicação e transporte. 
 
(E) transporte, aplicação, transporte e enlace. 

 
 
30. No contexto do endereçamento IPv4 e IPv6, considere: 
 
 Um endereço 
 
 I. IPv4 é constituído de 18 bytes (octetos), ou seja, 144 bits de comprimento. 
 
 II. IPv4 é constituído de 32 bits que define, de forma única e universal, a conexão de um dispositivo à internet. 
 
 III. IPv4 é constituído de 16 bytes (octetos), ou seja, 128 bits de comprimento. 
 
 IV. IPv6 é constituído de 64 bits que define, de forma única e universal, a conexão de um dispositivo à internet. 
 
 V. IPv6 é constituído de 16 bytes (octetos), ou seja, 128 bits de comprimento. 
 
 São características corretas dos endereçamentos IPv4 e IPv6, respectivamente, o que consta APENAS de 
 

(A) I e IV. 
 
(B) III e V. 
 
(C) II e V. 
 
(D) II e IV. 
 
(E) I e V. 

 
 
31. Considere que uma organização deseja contratar serviços de comunicação móvel sem fio 5G, para seus colaboradores, de uma 

empresa de Telecom (o provedor de serviços). Nesta situação, as pessoas envolvidas no consumo do serviço seriam: 
 
 I. Chief Information Officer − CIO (Diretor de Informação) e os principais gestores: analisam as necessidades dos colabo-

radores, definem o tipo de serviço a ser contratado, negociam o contrato etc.  
 
 II. Chief Finance Officer − CFO (Diretor Financeiro): revisa os requisitos do serviço e aprova o orçamento do contrato. 
 
 III. Colaboradores (incluindo o CIO, CFO e gestores): solicitam, recebem e consomem os serviços. 
 
 De acordo com os fundamentos da ITIL 4, os papéis representados por I, II e III são, correta e respectivamente: 
 

(A) Stakeholders − Provedor − Consumidores. 
 
(B) Clientes − Patrocinador − Usuários. 
 
(C) Parceiros − Investidor − Shareholders. 
 
(D) Stakeholders − Organizador − Shareholders. 
 
(E) Criadores − Cocriador − Consumidores. 

 
 
32. O PMBoK 6a edição recomenda que, ao se criar o Plano de Gerenciamento de Riscos, a organização agrupe e categorize os ris-

cos de projeto com base na Estrutura Analítica de Riscos (EAR). Considere os riscos:  
 

1.  Estimativas, premissas e restrições. 
 
2.  Gestão do portfólio. 
 
3.  Condições de contrato, fornecedores e prestadores de serviço. 
 
4.  Regulamentação e legislação. 

 
 Os riscos de 1 a 4 correspondem, correta e respectivamente, às categorias de risco 
 

(A) de gerenciamento − externo − técnico − comercial. 
 
(B) técnico − comercial − de gerenciamento − externo. 
 
(C) de gerenciamento − técnico − externo − comercial. 
 
(D) externo − técnico − comercial − de gerenciamento. 
 
(E) técnico − de gerenciamento − comercial − externo. 
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33. O COBIT® 2019 
 

(A) foi desenvolvido com base em dois conjuntos de princípios: 3 do Sistema de Governança e 6 da Estrutura de Governança. 
 
(B) trabalha com 40 objetivos. Os objetivos de gestão estão agrupados em um único domínio (EDM) e os objetivos de 

governança em 4 domínios (APO, BAI, DSS, MEA), totalizando 5 domínios. 
 
(C) traz 11 fatores de design. O desenho do sistema de governança de uma empresa pode considerar qualquer combinação 

dentre estes 11 fatores, visando que o uso de I&T seja bem-sucedido. 
 
(D) utiliza uma cascata de metas que fornece apoio à tradução dos 13 habilitadores empresariais em prioridades para os 

13 habilitadores de alinhamento. 
 
(E) indica que cada organização precisa estabelecer, adaptar e manter um sistema de governança elaborado a partir dos 

9 componentes. Esses 9 componentes interagem entre si, resultando em um sistema de governança holística para I&T. 
 
 
34. Seu objetivo principal é capturar o comportamento necessário do sistema da perspectiva do usuário final para alcançar um ou 

mais objetivos desejados. São um artefato central nesta metodologia e, como tal, são usados por muitas pessoas para diferentes 
finalidades, incluindo: 

 
− Clientes: para descrever ou aprovar a descrição do comportamento do sistema. 
 
− Usuários em potencial: para entender o comportamento do sistema. 
 
− Arquitetos de Software: para identificar funcionalidades significativas para a arquitetura do sistema. 
 
− Testadores: para identificar um subconjunto dos casos de teste necessários. 
 
− Gerentes: para planejar e avaliar o trabalho para cada iteração. 
 
− Responsáveis pela documentação: para entender o comportamento do sistema a partir da perspectiva da sequência de uso 

que deve ser descrita na documentação (como o guia do usuário do sistema). 
 
 Com base na descrição acima, é correto afirmar que o texto se refere  
 

(A) aos diagramas de componentes da UML.  
 
(B) às histórias de usuários da XP. 
 
(C) aos casos de uso no RUP. 
 
(D) ao sprint backlog do Scrum. 
 
(E) à técnica Planning Poker do Scrum. 

 
 
35. O padrão de projeto Singleton 
 

(A) pertence à categoria de padrões comportamentais, tendo por objetivo garantir que um objeto tenha apenas uma instância, 
enquanto provê um ponto de acesso global para essa instância. 

 
(B) cria um método Singleton() cujo construtor deve ser público. Um construtor público não permite que a classe seja ins-

tanciada a não ser que seja feito através do método getInstance() que é privado e pode ser acessado de qualquer 
outra classe. 

 
(C) permite que a classe seja acessada de qualquer lugar no programa. Contudo, ele permite que a instância dessa classe 

possa ser sobrescrita por outro código. 
 
(D) é indicado quando uma classe no programa deve ter apenas uma instância disponível para todos os clientes. Por exemplo, 

para controlar o acesso a uma base de dados única compartilhada por diferentes partes do programa. 
 
(E) garante que o objeto Singleton seja inicializado cada vez que for instanciado. Isso também garante que o princípio de 

responsabilidade única seja respeitado. 
 
 
36. Além do sistema de numeração binário, o sistema hexadecimal é um dos mais utilizados nos computadores digitais. As 

operações aritméticas e de conversão podem ser realizadas nestas bases, como as propostas a seguir: 
 

    i. Calcular a soma de F816 com E3416 
 

  ii. Converter o resultado de i para binário 
 
iii. Dividir o resultado de ii por 102 

 
 Os resultados de i, ii e iii são, correta e respectivamente: 
 

(A) F2C16 – 1111001011002 – 111100101102 
 
(B) E34F816 – 1100111001111112 – 110011100111112 
 
(C) F2C16 – 11111011002 – 111110110002 

 
(D) C2F16 – 1100001011112 – 11000010111112 

 
(E) 102C16 – 10000001011002 – 1000000101102 
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37. Considere, hipoteticamente, que um técnico em Gestão Procuratorial foi solicitado a fornecer informações sobre backup e 
restore. Ele afirmou, corretamente, que 

 
(A) o backup incremental copia todas as alterações que foram feitas desde o último backup de dados completo, enquanto o 

backup diferencial apenas copia as alterações feitas desde o último backup de dados diferencial. 
 
(B) backups imutáveis garantem que os dados não sejam sobrescritos ou alterados e isso os torna uma forma de proteção 

contra ransomware. No entanto, a organização deve complementar a segurança com ferramentas de autenticação e con-
trole de acesso e criptografia de isolamento, dentre outras. 

 
(C) o backup diferencial requer apenas um único arquivo para o restore completo de dados; já o backup completo requer dois 

arquivos no momento do restore. 
 
(D) os backups imutáveis incluem uma designação Write Once, Ready Many ou WORM; assim, somente o administrador de 

armazenamento pode sobrescrever ou excluir a cópia de dados. 
 
(E) se a organização possui infraestrutura capaz de armazenar uma grande quantidade de dados de backup, o backup incre-

mental ou o diferencial será a escolha ideal; mas se o espaço de armazenamento for uma restrição, o backup de dados 
completo é a escolha mais sensata. 

 
 
38. Observe o seguinte script Linux bash que não apresenta erros. 
 

##!/bin/bash 

main() { 

    echo "Esvazia a lixeira" 

    
I  

} 

esvaziar_lixeira(){ 

  echo "Esvaziando a lixeira..." 

  path="${HOME}/.local/share/Trash/files" 

  cd "$path" 

  for file in * 

  do 

       
II  

  done 

  echo "Done!" 

} 

 

main 
 
 Ao se executar o script em condições ideais, para que tudo seja removido sem solicitar confirmação, os comandos I e II 

devem ser correta e respectivamente preenchidos com 
 

(A) esvaziar_lixeira() e rm -rf "$file" 
 
(B) esvaziar_lixeira e rmdir -r "$file" 
 
(C) esvaziar_lixeira e rm -rf "$file" 
 
(D) esvaziar_lixeira() e rm -i "$file" 
 
(E) $esvaziar_lixeira e rmdir "$file" 

 
 
39. Em relação às interrupções no sistema operacional Linux e no Windows 10, é correto afirmar: 
 

(A) No Linux, quando as interrupções são habilitadas, o recebimento de uma requisição de interrupção (IRQ) solicita uma troca 
para contexto de interrupção. O código de expedição de interrupções do Kernel recupera o número do IRQ e sua lista de 
Rotinas de Serviço de Interrupção (ISRs) registradas. O ISR não ignora interrupções redundantes do mesmo IRQ, o que 
pode comprometer a eficiência de resposta às mesmas.  

 
(B) No Linux e no Windows 10, ao fazer o tratamento das interrupções de software, o dispositivo solicitante interrompe a CPU. 

O processador cancela a execução da instrução atual e passa imediatamente o controle para o solicitante. Em seguida, o 
processador carrega na memória a rotina de tratamento da interrupção, conhecida como driver. 

 
(C) As interrupções do sistema são uma parte crucial do sistema operacional Windows 10. Estas gerenciam a comunicação 

entre o hardware do computador e o sistema. As interrupções são apresentadas como um processo no BIOS. Digitando 
BIOS na tela que se abre através da combinação de teclas Windows + R, é possível visualizar o uso da CPU de todas as 
interrupções de hardware. 

 
(D) O arquivo /proc/interrupts relaciona o número de interrupções por CPU e por dispositivo de E/S. Em condições ideais, traz 

o número de IRQ, o número da interrupção manipulada por cada núcleo da CPU, o tipo de interrupção e uma lista de 
drivers que estão registrados para receber essa interrupção. A lista de IRQs do sistema Linux pode ser vista utilizando-se o 
comando # cat /proc/interrupts. 

 
(E) No Windows 10, quando as interrupções do sistema passam a consumir 100% do uso da CPU, isso significa que há algo 

errado com o hardware ou com os drivers. Recomenda-se atualizar os drivers para tentar corrigir o problema. Para isso 
devem-se pressionar as teclas Windows + T para acessar o Gerenciador de Tarefas, onde estão listados os drivers que 
podem ser atualizados.  
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40. Os algoritmos de escalonamento de processos podem ser preemptivos ou não preemptivos. Considere as políticas de escalona-
mento de processos: 

 
 I. realiza o escalonamento por alternância circular, em que cada processo ganha um intervalo de tempo para uso contínuo 

da CPU (quantum); se ao final do quantum o processo ainda está processando, outro processo será escolhido; se houver 
interrupção ou o processo terminar antes do fim do quantum, outro processo será escolhido.  

 
 II. diversas filas de processos no estado pronto são criadas e cada processo é associado exclusivamente a uma delas; cada 

fila possui um mecanismo próprio de escalonamento, em função das características dos processos; cada fila possui uma 
prioridade associada; o sistema só pode escalonar processos de uma fila, se todas as outras de prioridade maior esti-
verem vazias. 

 
 I se refere ao algoritmo de escalonamento 
 

(A) Round Robin e II, ao escalonamento por múltiplas filas, ambos são preemptivos. 
 
(B) Round Robin, que é preemptivo, e II, ao escalonamento por múltiplas filas, que não é preemptivo. 
 
(C) FIFO (First In First Out), que não é preemptivo, e II, ao escalonamento por prioridades, que é preemptivo. 
 
(D) FIFO (First In First Out), que é preemptivo, e II, ao escalonamento por prioridades, que não é preemptivo. 
 
(E) circular e II, ao escalonamento cooperativo, ambos são não preemptivos. 

 
 
41. Considere que a tabela Processo possui os atributos numProcesso (varchar, primary key) e anoIniProcesso (int). Para alterar 

o processo de número '000012540.1981.403.6100' acrescentando 10 anos ao conteúdo do campo anoIniProcesso utiliza-
se a instrução 

 
(A) UPDATE FROM Processo SET anoIniProcesso = anoIniProcesso + 10 WHERE 

numProcesso='000012540.1981.403.6100'; 
 
(B) ALTER TABLE Processo SET anoIniProcesso = anoIniProcesso + 10 WHERE 

numProcesso='000012540.1981.403.6100'; 
 
(C) UPDATE Processo SET anoIniProcesso+=10 WHERE numProcesso='000012540.1981.403.6100'; 
 
(D) ALTER TABLE Processo UPDATE anoIniProcesso = anoIniProcesso + 10 WHERE 

numProcesso='000012540.1981.403.6100'; 
 
(E) UPDATE Processo SET anoIniProcesso = anoIniProcesso + 10 WHERE 

numProcesso='000012540.1981.403.6100'; 
 
 
42. No Oracle 11g, considere a trigger abaixo, em condições ideais. 
 

CREATE OR REPLACE TRIGGER altera 

I  

FOR EACH ROW 

BEGIN 

 UPDATE emp 

 SET emp.deptno = :new.deptno 

 WHERE emp.deptno = :old.deptno; 

END; 

/ 
 
 Para que o laço de repetição seja executado após os ajustes do campo deptno na tabela DEPT a lacuna I deve ser preenchida 

com 
 

(A) DO UPDATE AFTER deptno on DEPT 
 
(B) AFTER deptno WAS UPDATED on DEPT 
 
(C) WHEN UPDATE deptno on DEPT 
 
(D) AFTER UPDATE OF deptno on DEPT 
 
(E) AFTER OF UPDATE deptno in DEPT 
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43. No Oracle 11g, para fornecer ao vendedor (database role) permissão para consulta, inclusão, alteração e exclusão de dados 
na tabela func, utiliza-se a instrução 

 
(A) GRANT SELECT, INSERT, UPDATE, DELETE ON func TO vendedor WITH ALLOWED='True'; 
 
(B) GRANT SELECT, INSERT, UPDATE, DELETE ON func TO vendedor; 
 
(C) GRANT SELECT, INSERT, UPDATE, DELETE INTO func TO ROLE vendedor; 
 
(D) GRANT PRIVILEGES SELECT, INSERT, UPDATE, DELETE ON func TO vendedor; 
 
(E) GRANT PRIVILEGES SELECT, INSERT, UPDATE, DELETE OVER func TO vendedor; 

 
 
44. No SQL Server 2008, para obter somente os 5 primeiros caracteres de todos os nomes armazenados no campo nome da tabela 

clientes, utiliza-se a instrução 
 

(A) SELECT SUBSTRING(nome, 0, 5) AS nome FROM clientes; 
 
(B) SELECT SUBSTRING(nome; [1, 5]) AS nome FROM clientes; 
 
(C) SELECT SUBSTR(nome, 1, 5) AS nome FROM clientes; 
 
(D) SELECT SUBSTR(nome, 0, 5) AS nome FROM clientes; 
 
(E) SELECT SUBSTRING(nome, 1, 5) AS nome FROM clientes; 

 
 
45. Para remover uma constraint de checagem chamada CHK_Processo da tabela Processo de um banco de dados MySQL aber-

to, e em condições ideais, utiliza-se a instrução 
 

(A) DROP CHECK CONSTRAINT CHK_Processo FROM Processo; 
 
(B) ALTER TABLE Processo DROP CHECK CHK_Processo; 
 
(C) DROP CONSTRAINT CHK_Processo FROM Processo; 
 
(D) DELETE CONSTRAINT CHK_Processo FROM Processo; 
 
(E) ALTER TABLE Processo DROP CONSTRAINT CHECK CHK_Processo; 

 
 
46. Com relação ao planejamento para alcançar os objetivos de segurança da informação, segundo a norma ABNT NBR ISO/IEC 

27001:2013, a organização deve determinar 
 

(A) o que será feito, quais recursos serão necessários, quem será responsável, quando estará concluído e como os resultados 
serão avaliados. 

 
(B) o escopo da segurança da informação, os limites de acesso dos parceiros comerciais, as restrições orçamentárias e o 

modo como as medidas de segurança serão implementadas. 
 
(C) como os mecanismos de segurança serão implementados, como será feito o acompanhamento da efetividade das medi-

das de segurança e como os resultados serão medidos.  
 
(D) as áreas vulneráveis, as vulnerabilidades ranqueadas por criticidade e por área, as medidas cabíveis para corrigir as vul-

nerabilidades e os métodos de acompanhamento e melhoria dos mecanismos de segurança aplicados. 
 
(E) os objetivos do negócio, as áreas de negócio vulneráveis, os responsáveis pela segurança da informação em cada área e 

os recursos necessários para implementar as medidas de segurança.  
 
 
47. Com relação à aquisição, desenvolvimento e manutenção de sistemas, a Norma ABNT NBR ISO/IEC 27002:2013 recomenda que 
 

(A) os requisitos relacionados à segurança da informação sejam incluídos nos requisitos para novos sistemas de informação 
ou melhorias dos sistemas de informação existentes. 

 
(B) as mudanças em sistemas sejam controladas utilizando procedimentos informais de controle de mudança. 
 
(C) modificações em pacotes de software sejam encorajadas e estejam alinhadas às mudanças necessárias em ambiente con-

trolado. 
 
(D) programas de testes de aceitação e critérios relacionados sejam estabelecidos para novos sistemas de informação, ex-

cluindo-se atualizações e novas versões. 
 
(E) os testes das funcionalidades de segurança sejam realizados somente ao final do processo de desenvolvimento de sis-

temas.  
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48. Considere o fragmento de código abaixo, disponível em uma página web criada com Bootstrap 5, em condições ideais. 
 

<div class="container-fluid"> 

  <div class="row"> 

    <div class=" I  bg-primary"> 

      Amazonas 

    </div> 

    <div class=" II  bg-secondary"> 

      Brasil 

    </div> 

  </div> 

</div> 
 
 Para que os dois contêineres internos sejam renderizados com divisão de 50% cada, em todas as telas, exceto nas extra peque-

nas, as lacunas I e II devem ser corretamente preenchidas com 
 

(A) col-left-50 e col-right-50 
 
(B) col-half-screen e col-half-screen 
 
(C) col-sm-6 e col-sm-6 
 
(D) col-lg-50 e col-lg-50 
 
(E)  col-sm-5 e col-sm-5 

 
 
49. No método doPost de uma servlet Java, deseja-se receber um parâmetro de um campo de nome renda contido em um formu-

lário HTML, converter o valor recebido deste campo para número real e armazená-lo em uma variável chamada renda. A ins-
trução correta para realizar esta tarefa é 

 
(A) long renda = Long.parseLong(request.getParameter("renda")); 
 
(B) double renda = parseDouble(request.getParameter("renda")); 
 
(C) double renda = request.getParameter("renda").toDouble(); 
 
(D) double renda = Double.parseDouble(request.getParameter("renda")); 
 
(E) number renda = parseNumber(request.getParameter("renda")); 

 
 
50. Considere o método AddFunc, abaixo, criado em uma aplicação C# em condições ideais. 
 

public static void AddFunc(Func std) { 

  string connString = "INSERT INTO tblFunc VALUES (NULL, @FuncNome)"; 

  MySqlConnection conn = obterConexao(); 

  MySqlCommand cmd = new MySqlCommand(connString, conn); 

  cmd.CommandType = CommandType.Text; 

  I ; 

  try { 

      cmd.ExecuteNonQuery(); 

      MessageBox.Show("Funcionário adicionado com sucesso "); 

  } catch (MySqlException ex) { 

       MessageBox.Show("Erro ao adicionar Funcionário! :( "); 

  } 

  conn.Close(); 

} 
 
 O comando correto que deve ser colocado na lacuna I para adicionar o nome do funcionário (atributo Nome da classe Func) 

como parâmetro @FuncNome na instrução SQL INSERT, é:  
 

(A) connString.Parameters.Add("@FuncNome", MySqlDbType.String).Value = std.Nome 
 
(B) cmd.setString("@FuncNome", std.Nome) 
 
(C) cmd.Parameters.Add("@FuncNome", MySqlDbType.VarChar).Value = std.Nome 
 
(D) cmd.addParameters("@FuncNome", MySqlDbType.VarChar).Value = std.Nome() 
 
(E) connString.bindParam("@FuncNome", std.Nome)  
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PROVA DISCURSIVA-ESTUDO DE CASO 

 
Instruções Gerais: 
Conforme Edital publicado, Capítulo 9: [...] 9.2 A Prova Discursiva-Estudo de Caso constará de 01 (uma) questão prática, para a qual o candidato de-
verá apresentar, por escrito, as soluções. Os temas versarão sobre conteúdo pertinente a Conhecimentos Específicos, conforme programa constante 
do Anexo II [...], adequados às atribuições do Cargo/Especialidade para o qual o candidato se inscreveu. 9.3 A Prova Discursiva-Estudo de Caso 
destinar-se-á a avaliar o domínio de conteúdo dos temas abordados, a experiência prévia do candidato e sua adequabilidade quanto às atribuições do 
cargo/especialidade, bem como o uso da Língua Portuguesa em sua modalidade escrita, considerando a capacidade de expor argumentos com cla-
reza, concisão, precisão, coerência e objetividade a respeito do assunto abordado, avaliando inclusive a correção gramatical, em conformidade com a 
norma culta. [...] 9.7 A Prova Discursiva-Estudo de Caso terá caráter eliminatório e classificatório e será avaliada na escala de 0,00 (zero) a 100,00 
(cem) pontos, considerando-se habilitado o candidato que tiver obtido nota igual ou superior a 60,00 (sessenta) pontos. 9.8 A nota será prejudicada, 
proporcionalmente, caso ocorra abordagem tangencial, parcial ou diluída em meio a divagações e/ou colagem de textos e de questões apresentados 
nas provas. [...] 9.9.1 Serão consideradas como não-escritas as provas ou trechos de provas que forem ilegíveis. 9.10 Será atribuída nota ZERO à 
Prova Discursiva-Estudo de Caso nos seguintes casos: 9.10.1 fugir ao tema proposto; 9.10.2 apresentar textos sob forma não articulada verbal-
mente (apenas com desenhos, números e palavras soltas ou em versos) ou qualquer fragmento de texto escrito fora do local apropriado; 9.10.3 for 
assinada fora do local apropriado; 9.10.4 apresentar qualquer sinal que, de alguma forma, possibilite a identificação do candidato; 9.10.5 estiver em 
branco; 9.10.6 apresentar letra ilegível e/ou incompreensível; 9.10.7 não atender aos requisitos definidos na grade de correção/máscara de critérios 
definidos pela Banca Examinadora. [...] 9.12 Na Prova Discursiva-Estudo de Caso, deverá ser rigorosamente observado o limite mínimo de  
20 (vinte) linhas e máximo de 30 (trinta) linhas para a questão, sob pena de perda de pontos a serem atribuídos à Prova Discursiva-Estudo de 
Caso. 9.13 A folha para rascunho no Caderno de Provas é de preenchimento facultativo. Em hipótese alguma o rascunho elaborado pelo candidato 
será considerado na correção da Prova Discursiva-Estudo de Caso pela Banca Examinadora. 
 
 
QUESTÃO 1 
Considere que a infraestrutura de TI da PGE-AM seja composta dos SGBDs SQL Server 2008 e Oracle 11g e da suíte Pentaho. Na 
rotina de trabalho de um Técnico em Gestão Procuratorial com especialidade em Processamento de Dados, este deve atender a 
diversas solicitações relacionadas a estas plataformas. 
 
As tabelas apresentadas a seguir constam no SQL Server 2008 e no Oracle 11g. 
 

Tabela procuradores 
ID NOME TIPOPROC 
1 Eduardo PA-Procuradoria Administrativa 
2 Heloisa PA-Procuradoria Administrativa 
3 Carlos PPM-Procuradoria do Pessoal Militar 
4 Leila PPM-Procuradoria do Pessoal Militar 
5 Julia PPC-Procuradoria do Pessoal Civil 
6 Renato PPC-Procuradoria do Pessoal Civil 
7 Lucia PFP-Procuradoria Financeira e Previdenciaria 

 
Tabela processos 

NROPROC DIVIDA ID_PROCURADOR 
111 357904.00 7 
222 10458.00 2 
333 85332.00 4 
444 221950.00 7 
555 35121.00 6 

 
O Técnico foi solicitado a fornecer soluções para as requisições listadas a seguir. Assim, atenda ao que se pede: 
 
a. Considerando as tabelas procuradores e processos, apresentar o resultado do comando Transact-SQL: 
 

SELECT A.ID, A.NOME, B.NROPROC, B.DIVIDA  
   FROM procuradores A INNER JOIN   
        processos B ON A.ID = B.ID_PROCURADOR;  

b. No banco de dados Oracle 11g, a tabela processos deve ser apresentada utilizando-se um cursor. O código PL/SQL está 
parcialmente escrito, como se segue. 

 
DECLARE 

      c1_nroproc NROPROC%type; 

      c1_id_procurador ID_PROCURADOR%type; 

      c1_divida DIVIDA%type; 

      CURSOR c1 is 

      SELECT NROPROC, DIVIDA, ID_PROCURADOR FROM processos; 

BEGIN 
 
   I  

   LOOP 

      II  

      EXIT WHEN c1%NOTFOUND;   

       dbms_output.put_line(c1_nroproc || ' ' c1_id_procurador || ' ' || c1_divida); 

   END LOOP; 

   III  

END; 
 

Considerando que o banco de dados Oracle 11g funcione em condições ideais, apresentar os comandos I, II e III indicados 
no código. 

Caderno de Prova ’10’, Tipo 001



 

PGEAM-TGP-Proces.Dados-M10 17 

 
c. A tabela processos  deve ter um novo campo a ela acrescentado, denominado RISCO, com o valor inicial  Não avaliado.  

Apresentar o comando Transact-SQL e o comando PL/SQL que realizem esta ação. 
 
d. Para realizar o processo de ETL no projeto de BI da Procuradoria, é utilizado o Pentaho Data Integration, que está instalado e fun-

cionando em condições ideais. Explicar o que é o processo de ETL, qual o nome da interface do Data Integration e quais são os 
passos para se fazer a conexão com o banco de dados SQL Server no Pentaho. 

 
01  
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